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Menciona o General de Divisão R/1 Décio dos Santos Brasil, no capítulo anterior, que o Exército tinha “o controle do trânsito de veículos e de pessoas dentro da reserva, do Rio Abonarí ao Rio Jundiá. A cancela era abaixada às 18h00 e liberada às 06h00 do dia seguinte”. Logo depois de ser implantada e liberada ao trânsito, ainda em precárias condições, o 6° BEC distribuía aos usuários o seguinte folheto:

RECOMENDAÇÕES AOS MOTORISTAS QUE TRAFEGAM NA ESTRADA BR-174 ‒ MANAUS — CARACARAÍ ‒ BOA VISTA ‒ BV/8

Inicialmente devemos alertá-lo de que você viaja por uma estrada de características pioneiras, que atravessa extensa área despovoada, coberta de floresta e submetida a intensas chuvas, provocando naturais restrições ao tráfego.

Por outro lado a BR-174 atravessa a Reserva Indígena dos WAIMIRI-ATROARI, habitada por índios ainda arredios, cuja presença pode eventualmente causar transtornos e constituir perigo. Obedeça às recomendações que se seguem, em seu benefício próprio, dos demais usuários e dos próprios indígenas:

Não ultrapasse a velocidade de 60 Km/h, devido às características da estrada.

As pontes existentes são de madeira [35 ton], permitem a passagem de um veículo de cada vez e existe um desvio antes de cada uma delas.

As balsas existentes nos Rios ALALAU, JAUAPERÍ e BRANCO recebem veículos de 15 m de comprimento máximo e funcionam no horário de 06h00 às 18h30.

O trajeto compreendido entre a estrada PERIMETRAL NORTE e o Rio BRANCO tem pista estreita, dando passagem com segurança para um só veículo, em alguns trechos.

No trecho da BR-174, dentro da Reserva Indígena, não existem postos de abastecimento de combustível.

Só poderão trafegar veículos de dois eixos e carga máxima de 10 toneladas. Veículos não enquadrados nestas condições só trafegarão com autorização especial fornecida pelo 2° Gpt E Cnst, em MANAUS, e pelo 6° BEC, em BOA VISTA.

Não penetre na floresta, principalmente na Reserva Indígena.

Somente atravesse a Reserva Indígena, durante o dia e em comboio com outros veículos.

Não pare dentro da Reserva Indígena, mesmo que índios façam sinais amistosos.

Não utilize armas de fogo no interior da Reserva Indígena, a fim de não prejudicar os trabalhos FUNAI.

Fica expressamente proibido consumir ou distribuir bebida alcoólica nas proximidades e no interior da Reserva Indígena.

A violação do estabelecido nos itens acima implicará na retenção do veículo e no encaminhamento do transgressor às autoridades policiais.

Boa Viagem!
Ainda hoje, nos mesmos horários, a estrada é bloqueada, agora pelos silvícolas, apesar de não se tratar mais de uma estrada pioneira, causando enormes transtornos para o Estado de Roraima, refém desta obstrução sem sentido.
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Quando participei, nos idos de 1978/79, da construção da BR-364/163 (Cuibá ‒ Porto Velho, RO /Santarém, PA), nas cercanias de Cuiabá, MT, e mais tarde da BR-070 (Cuibá – Cáceres), eventualmente o aterro, já com a base pronta para receber o asfalto, era liberado, em alguns trechos para o trânsito dos usuários. Algumas vezes, porém, este tráfego era interrompido no eixo principal desviando-o para caminhos de serviço em decorrência da construção da OACs (Obras de Arte Correntes – bueiros e pontilhões), colocando cavaletes e sinalizando adequadamente os desvios. Infelizmente alguns motoristas mais afoitos removiam os obstáculos à noite tornando-se vítimas de sua irresponsabilidade precipitando-se nas cavas das Obras de Arte.

A BR-174, logo depois de ser liberada ao tráfego, nos idos de 1976, embora tenha sido inaugurada oficialmente em abril de 1977, enfrentou os mesmos problemas levando o Comandante do 6° BEC, TC Eng QEMA João Tarcízio Cartaxo Arruda, a determinar a colocação das correntes para impedir o trânsito de veículos das 18h30 às 06h00. Naquela oportunidade uma medida necessária e urgente para evitar acidentes e que mais tarde, mesmo depois da BR ser asfaltada, foi infelizmente mantida.
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